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Tratar a bola de “Vossa Excelência”. Expressão usada no Futebol quando não se con-segue ter intimidade com a bola. Tratá-la de “você”, denota total domínio sobre ela como se esta estivesse presa ao seu corpo. 
A presente obra sobre o Futebol editada pela EDUFRN, a qual tenho a honra e o pri-
vilégio de prefaciar, nos permite ter acesso à intimidade cognitiva do esporte praticado 
com os membros inferiores, tronco e cabeça, o Futebol.
O professor de Educação Física Dr. João Roberto Liparotti, colega e amigo pessoal, 
futebolista e torcedor ferrenho do alviverde paranaense (o Coxa), apaixonado pelo Nor-
deste e em especial pelo Rio Grande do Norte, nos mostra de forma simples e lúdica, 
embora nas entrelinhas, que uma modalidade esportiva como o Futebol não pode e não 
deve ser tratada, apenas, sob a ótica motora. 
O futebol é, nos dias atuais, uma ciência em desenvolvimento. Seu praticante, prin-
cipalmente nos anos de vida iniciais, necessita saber o que, por que e como está prati-
cando essa modalidade esportiva. Ou seja, passar a tratá-la de “você” como praticante 
ou espectador.
Mais uma vez, o professor Liparotti, nos brinda com sua inteligência e perspicácia 
oferecendo, principalmente às crianças e leigos, a oportunidade de conhecer o viés cog-
nitivo da prática esportiva denominada Futebol, Soccer ou Calcio.
Só nos resta agradecê-lo e esperar que seu trabalho seja visto e divulgado no âm-
bito escolar brasileiro e que, se possível, cada bola de futebol comercializada em nosso 
País venha acompanhada dessa verdadeira bula que nos ensina a todos como utilizar o 
Futebol em benefício da nossa saúde, educando-nos e melhorando, ainda mais, o nosso 
bem-estar físico, mental e social.  
Prof. Dr. Horácio Accioly Júnior
Departamento de Educação Física (UFRN)
tista deverá ser capaz de:
• Demonstrar conhecimento sobre as habilidades, as regras do jogo e sua história;
• Aplicar as expressões do “futebolês” no seu dia a dia;
• Vivenciar as brincadeiras com a bola e seus benefícios para a saúde;
• Diferenciar as variadas funções dos jogadores nas equipes;
• Analisar a sua participação no futebol em diferentes áreas;
• Avaliar o futebol natalense, potiguar, nordestino, brasileiro e mundial;
• Propor critérios para a democratização e otimização dos espaços públicos.
Jovem esportista, abaixo você terá os conteúdos que foram prepa-
rados para ampliar seus conhecimentos sobre o futebol. Tem algum 
tema de seu interesse? Você pode ir direto para o tema buscando 




Que esporte é esse?
Jogadores e suas funções
Conhecendo as regras
Brincando com a bola
A bola
Times natalenses
















Democratização do futebol passa pelas possibilidades competitivas do esporte escolar em diferentes âmbitos: interno, 
local, estadual, regional, nacional e inter-
nacional, bem como os seus regulamentos, 
normas e sugestões em função das faixas 
etárias, nível técnico, índices, sistema de 
disputa e diversidade de oportunidades aos 
alunos-atletas.
Todos os alunos-atletas devem ser es-
timulados a experiências e convivência em 
grupos, vivenciar o esporte na perspecti-
va competitiva, oportunizando situações, 
como: o enfrentamento de desafios e de an-
tagonismos; a aut  o superação e o controle 
emocional diante de adversários e públicos 
em geral.
É preciso garantir periodicamente os Di-
reitos para os Jovens Atletas.
Critérios para regulamentos esportivos e funções de todos esportistas escolares:
A faixa etária é o primeiro critério para garantir o maior equilíbrio possível em todos os eventos competitivos, para oportunizar a chance real de sucesso em qualquer evento esportivo e a percepção de competência de cada participante, caso contrá-
rio, não haverá prazer na participação em competições das crianças. A organização de 
uma competição escolar envolve uma série de opções, como: (a) os atletas; (b) o res-
ponsável pelos primeiros socorros; (c) o responsável pela arbitragem; (d) os auxiliares, 
responsáveis pelas súmulas, registros, balizamentos, mapa de pontuação e placar; (e) os 
encarregados pela divulgação prévia (folder, cartaz, texto para órgãos de comunicação); 
(f) os comunicadores durante o evento (narração, postagens online e reportagens); (g) 
os avaliadores pós-evento (relatórios e releases); (h) a experiência numacomissão central 
organizadora (coordenação, secretaria, tesouraria, cerimonial e premiação) e (i) o Tribu-
nal de Justiça Esportiva - TJD.
Fonte: Payne e Isaacs (2007, p. 344)
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Tudo bem com você? Existem muitas formas de praticar esportes, sabia? Os Esportes Coletivos são jogos praticados com a participação de duas ou mais pessoas em opo-sição a outra equipe ou grupo. Podem ser jogados em diferentes ambientes: campo, 
gelo, quadra e areia. Os olímpicos são: basquetebol, handebol, voleibol, futebol, rúgbi, 
polo aquático e hóquei sobre a grama ou sobre o gelo. Podem ser praticados de forma 
competitiva: visando a vitória, de forma recreativa, por distração e prazer; ou ainda para 
a saúde. Você conhece todos? Praticou algum deles? Pretende praticar outro? E, atual-
mente, joga qual?
O futebol é o mais popular dos Esportes Coletivos no mundo e existem jogos com 
os pés desde 2200 a.C. na China, depois também no México, Japão, Grécia, Itália e na 
França. Foi na Inglaterra que, em 1863, o rúgbi foi separado do futebol, com o início das 
regras atuais. Em 1900 o futebol fez parte dos jogos olímpicos de Paris. 
Em 1903, ocorreu o primeiro jogo em Natal/RN. A Federação Internacional de Fute-
bol (FIFA) foi criada em 1904. Dez anos depois, foi fundada no Brasil (1914) a Federação 
Brasileira de Sports (FBS). Os três clubes de Natal foram fundados em 1915: ABC FC, 
América FC e Alecrim FC. Em 1918, formam a Federação Norte-Rio-Grandense de Futebol 
(FNF).
A primeira Copa do Mundo foi realizada no Uruguai em 1930. Em 1950, foi reali-
zada no Brasil e, em 2014, voltou a ser disputada no nosso país. A seleção masculina 
participou de todas as copas e venceu cinco vezes. A feminina participa dos jogos olím-
picos desde 1996 e conquistou duas medalhas de prata e o masculino, desde 1952, 





Que esporte é esse?
Olá, pessoal! Vocês sabiam que o futebol é consi-derado uma “modalidade de oposição e coope-ração”? Oposição devido ao confronto entre os 
times para ganhar, cooperação devido ao apoio que os 
jogadores devem apresentar entre si. Legal, não? Em 
uma partida, a união de três aspectos pode garantir 
uma vitória: o conhecimento das regras do jogo, fal-
tas, pênaltis etc. A tática, que é a estratégia do técnico 
para distribuir bem as capacidades de cada jogador, 
em função de características de cada futebolista e do 
adversário; e a técnica, que é a habilidade específi ca 
de cada um!
São vinte e dois jogadores, onze para cada time. Quarenta e cinco minutos cada tem-po, num jogo de dois tempos com possi-
bilidade de acréscimo. Um sorteio determina 
quem começará com a bola. O objetivo fi nal é 
invadir a estratégia e a defesa do time oposto 
e fazer um gol. Você já participou de um jogo? 
Converse com seus colegas e proponham ao 
professor de Educação Física uma partida.
Outros aspectos básicos do futebol são: o 
Impedimento – se um jogador estiver além da 
linha contrária entre a bola e o último adver-
sário, geralmente, o goleiro; a Falta – chute ou 
agarre de um jogador a outro, que pode acar-
retar no tiro livre (um abono concedido ao time 
que sofreu a falta). Se for agressão violenta, o 
jogador deve ser expulso com cartão verme-
lho! Também há o Tiro de Meta – um reinício 
do jogo com o pé, caso a bola saia do cam-
po pela linha de fundo; e o lateral – quando a 
bola sai pela linha lateral e o reinício é com as 









Guarda do gol e sua última defesa.
Dele são exigidos uma transmissão de
segurança e um bom tempo de reação. 
O goleiro é o único que pode usar as 
mãos na área para defender.
Suas funções são bloquear e marcar os
avanços adversários para a grande e
pequena área. Exceto o goleiro, são os 
mais altos e fortes do grupo.
Apoiam os atacantes para tentar o gol,
marcam os adversários e ajudam os
defensores. São os mais resistentes e 
habilidosos nas posses de bola.
Suas funções básicas são: infi ltrar-se na
defesa, tabelar com os colegas e CHU-
TAR ou CABECEAR para o gol. São mais 
rápidos e precisos no chute.
Treinador
Organiza e orienta os jogadores de fora
do campo. Deve dar oportunidade a todos e 
ajudar cada um.
Experimente variar as diferentes funções nos jogos. Converse
com seu professor de Educação Física, colegas e treinador sobre suas
características e em qual posição você pode colaborar melhor para o jogo em equipe!
Escreva um texto sobre essa vivência esportiva.
UFRN na Copa
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Você sabe como se dividem as áreas de um campo de futebol? Já se perguntou o 
que signifi cam aquelas formas 
brancas que são desenhadas 
e que relação elas têm com o 
jogo? O campo é dividido pela 
metade nos dois territórios dos 
times adversários. 
E cada marcação corres-
ponde a uma diretriz. Verifi que 
se você conhece todas as mar-








11 em cada time
12 jogadores reservas
90 minutos de jogo
2 tempos de 45 minutos
Podendo haver acréscimo
Dimensões do campo: largura 68m e comprimento 105m
Plataforma tática (*) 
1X4X4X2
(mais utilizada nas 




Plataforma tática (*) 
1X4X2X3X1
(utilizada pelos dois 
países campeões 
ESPANHA e ALEMANHA, 
nas duas últimas copas 
da África e do Brasil)
(*Sem bola)
Cartão amarelo
Serve de aviso (por advertência)




Com qual plataforma tática seu time tem jogado? Se você fosse o treinador,
como escalaria o time da escola? Quais pontos são positivos e negativos nas
diferentes formas? Existem outros? Devem ser escolhidas em função das principais 
características dos futebolistas?UFRN na Copa
16
HABILIDADES ESPECÍFICAS
Quando brincamos com uma bola, a atividade física pode ser relaxante e recreativa entre amigos, pode ser 
um bom exercício que melhora a aptidão 
física e a saúde, ou ainda um jogo com-
petitivo com esforços máximos visando 
resultados positivos. Possibilita criativi-
dade com habilidades motoras específi -
cas na solução de uma jogada.
Até para uma pessoa sozinha ela 
pode se tornar uma ótima diversão, com 
desafi os e busca de melhor controle e 
domínio da bola (com os pés, de cabe-
ça, coxa, sem deixar cair), em velocidade 
com bola e deslocamentos entre obstá-
culos e mudanças de direção, ou em pre-
cisão no chute (buscando colocar a bola 
em diferentes locais e formas: rasteiro 
nos cantos, no ângulo alto, com potência 
no meio do gol ou colocado tocando na 
trave). Quais formas você já experimen-





ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE
O futebol é considerado uma atividade fí-sica intermitente com predomínio de re-sistência cardiorrespiratória (coração e 
pulmão), movimentos intensos dos músculos 
das pernas nos dribles, saltos e piques que 
fazem perder o fôlego. A Sociedade Brasilei-
ra de Medicina Esportiva sugere que desde 
as crianças, passando pelos adolescentes, 
adultos e chegando aos idosos, a prática es-
portiva de pelo menos 30 minutos diários é 
importante para se adquirir um bom nível de 
aptidão física relacionado à saúde em am-
bos os sexos. Deve ser complementado por 
três sessões semanais de ﬂ exibilidade das 
articulações mantendo 20 segundos de leve 
tensão e duas sessões semanais de treino 
de resistência força-muscular, sempre sob 
a orientação de um educador físico devida-
mente credenciado para exercer a função. 
Convide seus colegas e forme um grupo de 
futebolistas no bairro, na escola, nas férias, 
e divirta-se com saúde!
O que sabemos sobre o FUTEBOL
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1930: Nas primeiras copas do século XX, até os anos 70, as bolas tinham uma tonalidade 
escura em função do material ser o couro. A bola de capotão era bastante rudimentar, feita 
com couro curtido e acabamento externo de corda. Para manter o equilíbrio, o Uruguai aceitou 
jogar o primeiro tempo da fi nal da primeira copa com uma pelota argentina (Tiento), que era 
ligeiramente menor. E, no segundo tempo, foi com a uruguaia,  Modelo-T. Campeão: Uruguai.
1934: Federale, marron mais claro com costura externa. Campeã: Itália.
1938: Allen, mais escura por utilizar couro marrom da França. Itália bicampeã.
1942 e 1946: Não houve a Copa em função da Primeira Guerra – ver história.
1950: Primeira Copa no Brasil. A bola tinha costura interna e válvula. Inauguração do Ma-
racanã (o maior estádio de futebol do mundo). Uruguai bicampeão, com Máspoli, Obdulio, 
Ghiggia e Schiaffi no. Brasil, vice. Destaques para Barbosa, Bauer, Zizinho e Ademir.
1954: Swiss WC Match Ball, de 18 gomos. Início da padronização pela FIFA na Suíça. Primeiro 
título da Alemanha Ocidental (assim chamada, antes da reunifi cação – ver história).
1958: Uma empresa sueca ganhou o concurso aberto por meio do qual seria a companhia 
que produziria a bola dos jogos. Pelé, Garrincha, Didi, Bellini e Nilton Santos estavam com essa 
versão nos pés, quando conquistaram o primeiro título para o Brasil.
1962: Seguindo a mesma logística, a bola que garantiu nosso segundo título mundial, no 
Chile, era levemente mais clara que as outras. Chamava-se Mister Crack, que fi cava bastante 
pesada, quando encharcada. Principais jogadores: Garrincha, Zito, Didi, Amarildo e Vavá.
1966: Challenge 4-Star: de cor marron-avermelhada, tinha gomos de formas alongadas. A 
Inglaterra tornou-se campeã com grandes jogadores, como os irmãos Bobby e Jackie Charlton, 
Bobby Moore e Banks. Destaques para Seeler e Beckenbauer, da Alemanha Ocidental; Eusébio, 
de Portugal; e Yashin, da URSS.
1970: O design dessa bola, com as cores branca e preta contrastando, deu origem ao modelo 
Telstar (satélite de transmissão). Nesse ano, a taça Jules Rimet foi conquistada, defi nitivamen-
te, no México pelos brasileiros com o tricampeonato. Destaques para Pelé, Gerson, Rivellino, 
Tostão e Jairzinho. O país atravessa um período de ditadura militar, marcado por muitas mortes 
– ver história.
1974: Desenho idêntico ao anterior, versão Durlast, na Alemanha Ocidental. Surge o “Car-
rossel Holandês”, devido à tática de Michels de alternar os jogadores em suas posições. O 
destaque foi Cruijff, assim como Neeskens, Krol e Rep. Mas, na fi nal, a Alemanha Ocidental, de 












Na nossa cidade de Natal/RN, tivemos 4 jogos entre as seleções: México X Camarões, 
Gana X EUA, Japão X Grécia e Uruguai X Itália, no estádio Arena das Dunas. Público de quase 
40 mil pessoas, em média, por jogo. A maioria dos visitantes (88,2%)  levou uma imagem 
positiva da cidade. Outros 68,5% disseram que pretendiam voltar. 173 mil turistas (principal-
mente, dos EUA, México e Brasil) e cerca de mil jornalistas trouxeram cerca de R$ 320 milhões 
para o comércio da cidade. 
Os turistas destacaram a hospitalidade e alegria do povo brasileiro, bem como elogia-
ram as praias e dunas potiguares. Não gostaram do trânsito, dos preços altos, da sujeira e do 
barulho (som alto, buzina e gritaria). Vocês concordam com essa avaliação? No que podemos 
melhorar? Troque ideias com seus colegas, familiares e vizinhos e reﬂ itam sobre isto! Pratique 
respeito!
2014: Cada gomo possui cinco estrelas, número de títulos mundiais 
brasileiros e parte do conteúdo da bandeira brasileira. É revestida 
por seis painéis em forma de hélice. O nome Brazuca foi eleito pelos 
torcedores e é um termo popular para designar pessoas e jogado-
res do nosso país. Alemanha tetracampeã com destaques para uso 
da tecnologia e futebolistas Neuer, Lahm, Kross e Muller. O alemão 
Klose se tornou o maior artilheiro de todas as copas. O argentino, 
Messi; o holandês, Robben; e o colombiano, James Rodriguez, foram 
os principais. Pelo Brasil,  Neymar.  A dorrota da nossa seleção para 
a Alemanha foi o maior em semi fi nais (ALE 7 X 1 BRA, no Mineirão).
1978: Para a Copa Argentina, um nome característico na sua cultura, Tango (dança típica 
da região). O primeiro título dos nossos vizinhos sulamericanos nasce com esse campeonato. 
Destaques para Platini, da França; Dirceu, do Brasil; Kempes e Passarela, da Argentina; Rosem-
brink, da Holanda, que fez o milésimo gol em Copas do Mundo. Protestos das Mães da Praça 
de Maio, que buscavam os fi lhos desaparecidos, contra o governo militar do país – ver história.
1982: A última pelota de um mundial que utilizou couro foi na Espanha. A Tango España, 
revestida de poliuretano e borracha, foi a primeira resistente à água. Itália tricampeã, com 
destaques para Zoff, Cabrini, Scirea, Tardelli e Paolo Rossi. Pelo Brasil, Junior, Falcão, Sócrates e 
Zico foram os melhores, juntos com Maradona, da Argentina; e, Boniek, da Polônia. Com uma 
costura impecável e acabamento esmerado, a bola é considerada uma evolução.
2002: O design muda drasticamente, pois permanecia com mudanças mínimas desde 1978. 
Disputada em dois países, Japão e Coréia do Sul, essa edição da copa trouxe como inovação, 
a bola Fevernova, com um triângulo cinza contornada com o ouro, cujos vértices eram con-
tornados, cada um, por uma chama vermelha de fogo. Brasil pentacampeão com Ronaldo, 
Ronaldinho, Rivaldo, Roberto Carlos e Cafú (capitão que disputou 5 copas). Pela primeira vez, 
o melhor jogador foi um goleiro: Kahn, da Alemanha.
2006: Esta bola chamou a atenção por uma nova mudança no desenho e no formato, com 
14 gomos de tamanhos diferentes. Itália tetracampeã com destaques para Buffon, Canavaro, 
Pirlo e Totti; e, novamente, Zidane, argelino-francês, como melhor jogador, e o alemão Klose, 
como artilheiro. Batizada pelo nome Teamgeist,  que em alemão signifi ca, “espírito de equipe”.
2010: Jabulani (que na língua zulu, quer dizer, “festejar”). Primeira bola jogada num mundial 
na África. Possui 11 cores, número de idiomas ofi ciais da África do Sul e das tribos que forma-
vam o país. Espanha campeã com destaques para Cassillas, Puyol, Xavi e Iniesta. Europeus 











O ABC Futebol Clube é uma associação esportiva brasileira, fundada como clube de futebol por um grupo de jovens potiguares no dia 29 de junho de 1915, no bairro da Ribeira, na cidade do Natal/RN – Nordeste brasileiro. 
O ABC é a equipe brasileira com o maior número de títulos estaduais conquis-
tados: são 52 ao todo. Foi campeão brasileiro da Série C em 2010. Junto ao 
América Mineiro, o recordista de conquistas estaduais consecutivas, sendo dez 
vezes campeão entre os anos de 1932 e 1941. Possui estádio próprio, o Maria 
Lamas Farache, mais conhecido como Frasqueirão, inaugurado em 22 de janeiro 
de 2006. Mascote: elefante. Já assistiu esse time jogar? Gostou?
O América Futebol Clube (conhecido popularmente como América de Na-
tal) é uma agremiação esportiva da cidade de Natal, no estado do Rio Grande do 
Norte. Fundada no dia 14 de julho de 1915, na residência de Joaquim Homem 
de Siqueira, no bairro da Cidade Alta, tem como modalidade esportiva principal 
o futebol. As cores do clube, presentes no escudo e na bandeira ofi cial, são a 
vermelha e a branca. Os títulos mais importantes são a Copa do Nordeste de 
1998 e a Taça Norte-Nordeste de 1973. Conquistou 35 campeonatos estaduais, 
incluindo o de 2015 (Campeonato do Centenário). Está construindo seu estádio 
no município de Parnamirim, denominado provisoriamente de “Arena do Dra-
gão”. Mascote: dragão. Você prefere este time, em Natal?
O Alecrim Futebol Clube foi fundado em Natal/RN, capital potiguar, no 
dia 15 de agosto de 1915, (mas existem controvérsias nas datas dos documentos 
(1916 – 19/7 papel timbrado do clube ou 1917 – 17/8, segundo Gil Soares), por 
um grupo de moradores do bairro do Alecrim, a reunião ocorreu na residência 
de Sólon Andrade. Lauro Cândido de Medeiros foi escolhido como primeiro pre-
sidente do Alecrim. Que tal escolher esse para torcer? Suas cores são o verde 
e o branco. Conquistou 7 campeonatos estaduais e participou do Campeonato 
Brasileiro. O primeiro jogo do clube foi contra o time da Escola de Aprendizes 
Artífi ces, com a vitória do Alecrim. Estádio “Luís Rios Bacurau” denominado “Ni-






1903/1904 – primeiros jogos onde hoje é a Praça Cívica, 
antiga Praça Pedro Velho, no Bairro de Petrópolis. Ao lado 
do ginásio de esportes da cidade.
1928 – inauguração do Stadium Juvenal Lamartine (ex-go-
verndador do estado), conhecido como “JL” ou “Estadinho 
do Tirol”. A primeira partida foi ABC 5X2 Cabo Branco (PB), 
com primeiro gol de Deão (ABC). Capacidade para três mil 
pessoas, arquibancada em madeira de lei, mas está aban-
donado pelo poder público e FNF. A arquibancada em ma-
deira de lei projetada pelo arquiteto Clodoaldo Caldas, se 
manteve erguida até 2014, e, desde então, foi abandonado 
pelo poder público.
1972 – inauguração do estádio Humberto de Alencar Cas-
telo Branco (Castelão) –ABC 1 x 0 América / Vasco da Gama 
0 x 0 Seleção Olímpica, com público de 32.860. O nome 
do estádio homenageava indevidamente um general que 
nunca participou da vida esportiva potiguar e foi trocado 
em 1989. Numa iniciativa da Prefeitura do Natal, após a 
redemocratização do país, foi proposta a mudança para 
João Cláudio de Vasconcelos Machado – “Machadão”, em 
homenagem ao jornalista e ex-presidente da FNF. O estádio 
foi demolido em 2013, junto com o ginásio de esportes.
2005 – inauguração do estádio Maria Lamas Farache, do 
ABC FC, o Frasqueirão, em 22 de janeiro de 2006. Capaci-
dade: 18 mil lugares.
2014 – inauguração do estádio Arena das Dunas. Construí-
do para a realização de quatro dos jogos da Copa do Mundo 
de 2014. É o maior e mais moderno do estado. Capacidade: 
32 mil lugares. Foi construído no Centro Administrativo do 
Estado do RN, BR-101, em Lagoa Nova, no lugar do antigo 
estádio municipal “Machadão” e do ginásio “Machadinho”.
Em qual deles você já assistiu a algum jogo? Que tal jogar 
neles? Você pode conhecê-los com seus colegas de escola, sa-
bia? Agende uma visita.
UFRN na Copa
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Linha do Tempo dos
Estádios
Criatividade
No futebol existem certos termos que são utilizados para designar várias coisas específi cas. Regras, movimentos, demarcações (do campo), pro-tocolos, advertências, ações em geral. Como em qualquer área, esses 
“termos futebolísticos”, que são muitos, ajudam a entender o jogo em si e 
tornam o futebol algo único, quase como se tivesse uma linguagem própria. 
Afi nal, quando se fala em pênalti só nos vem um jogo à cabeça, não? Muitos 
deles são básicos e bastante conhecidos, como “marcação” e “gol”. Já outros, 
são termos mais avançados, como “rebote” ou “chapéu”, sendo preciso um 
conhecimento maior sobre essa atividade. Aqui estão alguns de importância 
considerável no jogo com seus respectivos signifi cados. Quais outros você in-
cluiria? Consulte a bibliografi a na página 23.
Movimentação de bola en-
tre membros de uma mes-
ma equipe. Pode ser curto, 
longo ou assistência (quan-
do é o último antes do chute 
ou fi nalização ao gol).
No esporte, é a habilidade 
que o atleta tem para pro-
duzir ações esportivas origi-
nais e adaptáveis a diversas 
situações, visando obter êxi-






Cobertura Aspectos Táticos Defensivos
Aspectos Táticos 
Ofensivos Drible
Ação que consiste em 
colocar-se em posição de 
ajudar um companheiro 
que pode ser driblado ou 
ultrapassado em veloci-
dade por um adversário. 
Apoio defensivo funda-
mental para a equipe 
neste esporte coletivo.
Distribuição e ações defen-
sivas, realizadas pela equi-
pe que está sem a posse 
de bola. Podem ser: tipos 
de marcação, compactação, 
antecipação, cobertura, de-
sarme (tomada de bola do 
adversário) e marcação (ato 
de impedir, obstruir ou parar 
as ações do adversário).
Quando um jogador utili-
za para, de posse de bola, 
executar ultrapassando o 
adversário sem perder o 
controle da mesma, livran-
do-se do marcador. O drible 
progressivo é realizado em 
direção ao gol (meta) ad-
versário, buscando aproxi-
mar-se o máximo possível 
da trave da outra equipe, 
para chute ou passe.
Distribuição e ações rea-
lizadas pela equipe com 
posse de bola. Podem 
ser: assistência (último 
passe para a finalização), 
criatividade, desmarca-
ção (quando o jogador 
escapa da vigilância do 
adversário), drible pro-
gressivo e preenchimento 




O futebol universitário masculino participou do Campeonato Brasileiro Universitário de sele-ções desde 2000, a base da seleção potiguar foi a UFRN com alguns atletas de outras uni-versidades norte-rio-grandenses. Terminou a competição em sétimo lugar em boa estreia. 
Em 2002 a competição foi realizada em Natal pela Federação Norteriograndense de Desporto 
Universitário (FNDU). A seleção sagrou-se vice-campeã brasileira, título inédito para uma equipe 
de esporte coletivo no esporte potiguar, sob a direção técnica de Andrey Valério e do gestor 
Horácio Accioly Júnior.
A partir de 2006 formou-se a Liga do Desporto Universitário (LDU). Em 2008, a UFRN ven-
ceu a seletiva para representar o estado, porém, foi suspensa por dois anos (2009 e 2010) da 
Liga por não ter comparecido (DAD-PROAE/UFRN). A seleção de futebol masculino da UFRN foi 
reestruturada pelo programa de pesquisa e extensão UFRN NA COPA a partir de 3 de abril de 
2011 com uma seletiva anunciada no dia 30 de maio pelo programa TVU Esportes, era composta 
por 30 alunos de 17 diferentes cursos de graduação e pós-graduação. Sagrou-se campeã poti-
guar invicta em 2011, sob a direção técnica de Francisco Emílio Simplício de Souza e disputou em 
São Paulo/SP a LDU, terminando o campeonato em 11° lugar. Conquistou o bicampeonato poti-
guar em 2012 e participou em Porto Seguro/BA quando se classifi cou em 8° lugar na competição, 
com a desclassifi cação por irregularidades dos baianos.
Em 2013, sob a direção técnico-tática de Víctor Hugo Duarte Pereira, a UFRN como tricam-
peã estadual competiu em Uberlândia/MG conquistando a sexta colocação nacional. Na LDU 
2014 em Caruaru/PE, chegou na fi nal após empate em 1x1 com equipe de faculdade particular, 
perdeu nos pênaltis por 4x3. Obteve o vice-campeonato – feito inédito jogando fora do estado – 
e a primeira colocação no ranking entre as universidades públicas federais brasileiras. Em 2015, 
conquistou o segundo título consecutivo de vice-campeão da LDU em Curitiba/PR. 
Como legado esportivo, três alunos-atletas representaram o esporte universitário potiguar: 
Yuri Souza (Seleção Brasileira), Danilo e Ivan (Futebol Profi ssional). Historicamente, apenas outros 
três alunos-atletas representaram o futebol: Marcelo Henrique (Seleção Brasileira), Mayara e Bia 
Melo (Futebol Feminino).
O futebol feminino universitário foi estruturado no dia 8 de março de 2014 (Dia Internacio-
nal da Mulher), também numa iniciativa do programa UFRN NA COPA, como legado esportivo e 
direito à prática esportiva das alunas-atletas futebolistas. Disputaram a primeira seletiva em 23 
de abril e realizaram amistosos de preparação da equipe e a formação do plantel com jogos no 











Sobre a entidade que dirige o FUTEBOL INTERNACIONAL:
FIFA - FEDERATION INTERNATIONALE DE FOOTBALL ASSOOCIATION (FIFA)
Big Count 2006: 270 million people active in football.
Disponível http://pt.fifa.com/ Acesso em: 22 jul. 2007.
Sobre a entidade que dirige o FUTEBOL BRASILEIRO:
CBF – CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL.
http://www.cbf.com.br/
Sobre a entidade que dirige o FUTEBOL POTIGUAR
FNF - FEDERAÇÃO NORTE-RIO-GRANDENSE DE FUTEBOL.
http://www.fnf.org.br/
Sobre o programa de pesquisa e extensão
UFRN NA COPA www.ufrnnacopa.ufrn.br/
Sobre os clubes de Natal/RN
ABC FUTEBOL CLUBE. Disponível na Internet. http://www.abcfc.com.br/
ALECRIM FUTEBOL CLUBE. Disponível na Internet. http://alecrimfc.com/
AMÉRICA FUTEBOL CLUBE. Disponível na Internet. http://www.americadenatal.com.
br/
Na Biblioteca Central Zila Mamede do Campus da UFRN, você pode encontrar mais
de 200 títulos sobre o futebol, faça uma consulta www.bczm.ufrn.br/ e saiba mais sobre
esse esporte ou de história, das ciências, da literatura, da matemática, das artes e tantas
outras áreas!
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